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tudo que precisar em 

E-FOTO 
Máquinas fotografi~as 

Acessórios para fotografia 

Acessórios para laboratório 

· Livros e revisteis sôbre Cine-Foto 

Filmes, chapas e papéis 

Proietores mudos e sonóros 

Filmadores 8 e 16 mm • 

Acessórios para cinema 

Filmoteca de aluguel 

Filmagens a domicil°i_o 

Proieções a ~omicilio 

Moderno laboratório 

Vendas pelo Credi-Mesbla 

1... ..................... MESBL!I •••••••••••••••• 

Rua 24 de Maio, 141 
Uma loja completa no centro da cidade 

• 
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CONHEÇA A NOSSA FILMOTÉCA DE ALUGUEL RECENTEMENTE INAUGURADA. 

R. S. Bento, 359 
Tel. 2-4900 

NÃO T EMOS F ILIAIS 



FILMES PAPÉIS DROGAS 

• Onde quer que seja - em terra, no mar, no ar ..• 
em interiores ou ao ar livre ... onde quer que a luz e a sombra 
teçam suas admiráveis combinações ... onde houver uma cena 
que valha a oena fotografar - há sempre uma oportunidade 
para fotografias melhores, com material "Defender". Um filme 
para cada motivo, um papel para interpretar tôdas as quali­
dades contidas no negativo, drogas para revelar os seus mais 
belos e menores detalhes ... na completa linha de produtos 
"Defender" - em suc1. característica embalagerri azul e amarela. 

E. 1. OU PONT DE NEMOURS & COMPDNY INC. 
representada no Brasil pela 

INDUSTRUIS QUIMICBS BRBSILEIRBS "DUPERIBL" S. D. 
MATRIZ: SÃO PAULO, RUA XAVIER DE TOLEDO , 14, 8.0 ANDAR 

FILIAIS: PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E PÔRTO ALEGRE 
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CONSAGRADA P LA OP 
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TODO 5~ANDAR ~ [d. CINEAC TRIANON 
AV RIO BRANCO ,18LTELs.42-J111 * 52·082ô• RIO 

-~------~----------------
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EM PROJETORES 

NATCO 

Modêlo 3030/36/48 
Amador e Profiss ional 

O cinema em 16 mm. com a 
perfeição de um grande cinema, 
é o que oferece êste projetor. 

Distrib uid Jres exclusivos: 

\,. 
'. 
1\ 

·, \ 
1 ... 

SAO 
MARCAS 

LIDERES 

EM ACESSÓRIOS 
PARA FOTOGRAFIA 

DeJUR 

O ampliador que 
está presente 
no labora· ó rio do 

amador e do profissional da foto­
grafia. E, entre o., acessórios DeJUR 
destaca-se o Fotômetro - indi ~pen­
sável para uma correta exposição. 

----Cipa.n- - - -
Fua Dom José de Barros, 258 - Tel. 6-6913 - S. Paulo Avenida r residente Wilson, 113-A - Rio 

A rco-Artusi 3020 
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FOTO - CINE CLUBE 
BANDEIRANT E 

• 
Laboratório e 
apren iizagem 
mento. 

Atêlier para 
e aperfeiçoa-

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada . 

• 
Excursões e concursos men­
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con-
cursos nacionais e estrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 
sociedades congeneres de todo 
o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminh1a. 

• 
Joia de admissão ..... . 
Mensalidade ......... . . . 
Anuidade (recebida so-

mente nos meses de 
janeiro a março de 
cada ano . ...... . ... . 

Taxa extra mensal .. . . 

• 

Cr.$ 
50,00 
20,00 

200,00 
10,00 

Os sócios do interior e outros 
Estados e da Secção Feminina 
gosam do desconto de 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava, 316 
S. PAULO - BRASIL 

Fon e : 2-0937 

A :r 'IA 

COM 

FALAM OS A D I A 

A SOLARIZAÇA 
A. DHF~ 'J H1!-

Ul\tl ACONTECIME 
L 

A CRíTICA DO IX SALÃO ............. . 2 

CONVERSANDO COM O CI E-A~ . D R 2 
ANTONIO DA , .. JL A TI 

PRIMEIRO FESTIVAL I TER. ACIO . L 
DE CINEMA AMADOR .......... .... . . . 

-•-
ATIVIDADES FOTOGRAFICA, . To PAt 
DEIRANTE NO EXTERIOR - ATIVIDADE 

CONCURSOS ALõE - \ ARI A . 

-•-
Exemplar aYulso em todo o Bra. il .... _ _ ( r. 

? ... -

;j. ' 

Ai.sinatura anual Cr. 50,00 - ob re~1 tro ( r. f:iO,f o 
Para o exterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 100.0 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA AO 

F. C. BANDEIRA~ .TE 

óCI o 

O FOTO-CINE CLl BE BAKDEIRA. TTE. receberá 
com prazer a \·isita de todo e qualquer aficionado da 
arte fotográfica , assim como responderá pelo · eu 
Departamentos, a qualquer consulta que lhe fôr dirigi­
da quanto ás suas atividades ou sobre a prática rle foto­
grafia e cinematografia amadorista. Outro. im, recebe, 
sem compromisso, colaboração para o eu Boletim en­
do que as opiniões expeudidas em artigos a inadoq 
correrão se1npre por conta de seus autores . 

Toda correspondência de\Te ser dirigida para a éde 
social do FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE Rua 
Avanhandava, 316, S. Paulo, Brasil. 
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Qual o químico que assiste a um processo de "subli­
mação", em que tenues vapores vão originando corpusculos 
sólidos sem a passagem obrigatória pela fáse líquida -
assim estamos nós presenciando o fenômeno "Convenção­
Federação" em bôa hora trazido a campo pelos dirigentes 
do Bandeirante. 

Praticamente não houve "fáse líquida". Das ideias 
estamos passando dirétamente á ação o que próva estar o 
assúnto amadurecido no espírito de todos os responsáveis 
pelas entidades fotográficas nacionais. 

Felizmente e a despeito dos naturais temores, não 
houve desajustes nem discrepancias. Desfraldou-se a ban­
deira e o exército formou uno e disciplinado. Agora só 
nos resta a arrancada final. Estímulo e incitação não nos 
têm faltado. 

Partindo de um "balão de ensaio", de uma simples 
auscultação, recebeu a Diretoria do Bandeirante, em respos­
ta, a franca e decisiva adesão de todos os clubes e socieda­
des fotográficas de norte a sul do país. 

Algumas entidades e das mais expressivas não se 
limitaram a uma adesão formal, mas foram além, utili­
sando os seus orgãos de divulgação para enaltecer a inicia­
tiva e concitar as demais para uma ação conjunta do que 
deverá ser o maior acontecimento no terreno associativo 
da Arte Fotográfica no Brasil. 

Agora, pois, não se cogita saber si vamos ou não 
vamos ter Convenção, mas, unicamente, quando será o 
conclave. 
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3) Fundamentos 

b) Equilibrio 

, 
l 

I 

A idéa geral de equilíbrio se pren­
de ao conceito m ecânico de esta bilida­
de que tem o m esmo nome. Neste 
o equilíbrio é obtido pela compensação 
das ações exercidas sobre o objeto, de 
forma que a resultante final seja nula. 
De maneira idêntica, os vár ios elemen­
tos de uma composição devem ser con­
siderados sob o ponto de vista de suas 
forças atrativas em relação a visão do 
observador . 

Se, no computo final dessas forças, 
obtivermos uma resultante per feita­
mente compensada, teremos uma com ­
posição equilibrada e agradável; se, no 
entanto, a resultante final por falta da 
devida compensação, levar a vista do 
observador para fóra do quadr o, ou, 
pela sua aplicação errônea, der a im­
pressão de que certo elemento est á 
prestes a cair ou a fugir pelas laterais, 
teremos a desagradável sensação de 
instabilidade, ocasionada pelo desequi­
líbrio, e a consequente desvalorização 
de todos os demais atributos do qua­
dro, por maiores que sejam. 

Equilíbrio portanto, em Composi­
ção, é o arranjo dos vários elementos 
de forma que as diversas atrações vi-
suais, por eles motivadas, se apresen-
tem perfeitamente estabilisadas. 

Assim para que seja possível obter­
se um conjunto equilibrado é necessá­
rio considerar os vários elementos, ou 
se.1 am, as marcas, os tons e as fórmas, 
com referência ao seu poder atrativo, 
a sua força ou pêso, como atualmente 
vários autores preferem designar aque-
e poder. 

Assim é que devemos considerar a 

( 11f í1111 

. ) . - 1. . 

Uma área maior de onalidad 
ve poderá ser equilibrada por uma r -
gião menor de tonalidade mais rt . 
Tal conceito não deverá ser le ado a 
excessos, como nenhum ou ro em ar e 
pois em casos extremos poderemos che­
gar a patentes absurdos como ser·a um 
pequeno ponto negro equilibrando uma 
enorme massa de tonalidade clara. A 
idéa básica poderá estar correta mas 
o efeito estético seria péssimo e es e 
deverá ser, o maior orientador de qual­
quer obra, presumivelmente, artística. 

Se o equilíbrio tonal envolve a 
idéa especial, o equilíbrio de massa se 
prende ao conceito de distância. 

A maior mass3. colocada a menor 
distância do centro de equilíbrio pode­
rá ser equilibrada por massa menor 
posta a maior distância. É o princípio 
da balança. 

Antes de procurar desenvolver es­
te ponto é necessário aclarar a idéa 
citada de centro de equilíbrio. 

1 
escala tonal em correspondência a uma / ,g. 22 
escale.. de pêsos, de forma que a inten-
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Teoricamente o centro de equilí­
brio, ou seja o ponto de aplicação da 
resultante das forças, será o centro geo­
métrico do quadro. 

Todavia ésta posição irá sofrer mu­
tações dependentes das variações óti­
cas do formato do quadro, motivadas 
por regiões de efeito nulo, como o pri­
meiro plano, ceu ou qualquer outra 
zona sem detalhes ou interêsse precí­
puo. Também linhas como o horizon­
te ou elementos lineares enquadradores 
de primeiro plano, poderão alterar o 
formato do quadro pelo mesmo efeito 
ótico, alterando, concomitantemente, a 
situação do centro de equilíbrio. 

Com relação a este centro as mas­
sas se podem equilibrar levando-se em 
consideração as suas distâncias relati­
vas. 

Andrew Loomis, em "Creative 
Illustration" desenvolve este conceito 
i.nf erindo o axioma: 

"A maior massa a menor distân­
cia do centro - a menor massa a me­
nor distância das margens" (i. é, a 
maior distância do centro). 

Loomis cita ainda a seguinte re­
gra: "A maior massa deverá ser colo­
cada mais próxima da linha média ( a 
vertical que passa pelo centro de equi­
líbrio) do quadro (fig. 22). Esta re­
gra não implica, como se poderia 
supôr, na colocação das massa~ em re­
lação ao observador, ou seja, na ne­
cessidade de apresentá-las em um mes­
mo plano. Caso as massas encontrem­
se em planos diferentes os braços da 
balança tomarão a mesma posição, pas­
sando a serem vistos em igual perspec­
tiva, sem prejuízo da regra geral. 
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Alguns exemplos melhor elucidarão 
esta questão. Assim temos: 

Fig. 23 - A maior massa pode en­
contrar-se mais próxima do observa­
dor. 

Fig. 24 - A menor massa acha-se 
mais próxima do observador . 

Igualmente aos tons e as massas, 
também as linhas de maior destaque 
devem ser equilibradas. Tais linhas 
podem ser consideradas sob o aspeto 
das suas massas e, obviamente, como 
tal devem obedecer aos princípios que 
regem o equilíbrio destas. Assim é 
que uma linha grossa, curta e de forte 
tonalidade pode ser equilibrada por ou­
tra longa e fina. Nada mais fizemos 
que relacionar os pesos de suas mas­
sas compensando suas formas. Da 
mesma maneira uma pequena linha a 
distância equilibra uma outra, de gran­
de comprimento, no plano próximo; 
uma linha difusa junto a margem do 
quadro equilibra outra, nítida e mar­
cante, localizada próxima ao centro. 

Um ponto a acentuar, quanto ao 
conceito emitido dos pesos das massas, 
é derivado dos atributos secundários 
que podem ocasionar severas altera­
ções nas relações apresentadas. A 
massa isolada, em contraste com a re­
gião vizinha, tem o seu peso grande­
mente aumentado em função desta cir­
cunstância e, portanto, cuidado espe­
cial deve ser tomado na consideração 
do el~mento que irá equilibrá-la. Con­
trôles ulteriores de escurecimento des­
ta região circundante podem minorar 
tal acréscimo de valor, permitindo me­
lhores resultados. Vemos pois que a 
mesma massa, por razões diversas, po­
de necessitar, para equilibrá-la, de ele-



Uma qu stão qu ' m tivo d 
t iplos erros nos trabalhos m 
nais é o despr zo r 1 _ga o 
ços mortos. 

Tais espaços, regra g ral o '' ack­
ground", não são computados no co -
ceito geral da questão do equilíbrio. 
No entanto eles pode1n ser não só no­
civos como também motivos de apri­
moramento. Devemos lembrar-nos 
sempre, que por mais simples, eles se 
apresentam como regiões tonais possui­
doras, como tal, de um pêso, mínimo 
que seja, capaz de alterar a compensa­
ção geral. 

Também neste caso os processos de 
escurecimento, gradação ou clareamen­
to, ulteriores a obtenção da foto, po­
dem melhorar a falha sendo preferível, 
todavia, considerar de início a sua par­
ticipação no resultado final desejado. 

Estes espaços se apresentam, mais 
comumente nos retratos obtidos em 
estudio. Neles, regra geral, o modelo 
é colocado diante um fundo neutro e, 
por vezes, o autor esquece a sua in ­
fluência tonal, básica no efeito final, 
pois será um elemento preponderante 
na obtenção das forças que formarão 
o conjunto em equilíbrio. Como co­
rolario destas forças originadas pelas 
regiões vazias, lembramos a necessi­
dade de colocar tais espaços de forma 
mais ampla na região para onde se 
dirige o olhar do modelo. Assim deve 
ser feito pela necesidade de compensar 

Apesar disto a mel or 
tinuará a ser a satisfação 
s1onada pelo traba ho. 

ca con­
ca oca-

Os melhores traba ho sempre 
rão aqueles que o ar is a sen e que 
bons, sem considerações e pecíficas o­
bre linhas, massas. tons ou quaisquer 
outros componentes da composição. 

Terminamos assim o segundo fun­
damento básico da Composição aguar­
dando o nosso próximo Boletim para 
tratarmos do contraste e dos elemen­
tos fundamentais secundários. 

9 
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b" n 1r tinharn rnuit" s isa a 
diz r tg rir no s ntid c n -
tant 1 an1 nto da nossa Enti-
dad sti o op rtuno é o t ma 
aborda o p lo nosso c01npanh iro, Dr. 

laudio Pugliesi, em carta dirigida a 
ta redação e que passamos a trans­

cr ver. 

Antes, porém, temos o prazer de 
informá-lo que o assúnto já foi objeto 
de discussão em reun1ao da Diretoria 
do F. e. B., sob inteiro acatamento. 

Eis a sugestão do nosso consócio 
Pugliesi: 

Caro amigo, 

Gostaria de externar uma idéia, da qual 
uns dias passados discutimos com uns 
colegas do clube; esta vamos apreciando e ... 
'·criticando" os últimos trabalhos do nosso 
concurso interno e d'aí surgiu a discussão. 
Mas, sim senhor! que belo trabalho fez fu­
lano, ele está infernal, tem mesmo talento; 
um outro nas nossas costas ela mesma roda: 
eh! Para lá com isso; este trabalho é meu . .. 
Um sorriso de incredulidade de . . . mas não, 
não brinque, este trabalho é de fulano; não 
senhor é meu vá ver no catálogo e o catá­
logo disse a verdade (catálogo não: boletim 
de classificação) era d'ele mesmo e ficamos 
assim com pouco geito . 

Prosseguimos d'este modo com muitos 
trabalhos; toda a vez que surgia uma dúvida 
recorriamos ao boletim . A sugestão seria 
esta: os concursos internos são certames 
mensais privados aqui do clube, sem a pre­
tensão de salões de primeira linha e sim 
concursos do qual o amador deve tirar todo 
o proveito e os ensinamentos sobre a arte 
fotográfica mormente em composição, assun­
tos e tema, sendo que o julgamento é pú­
blico e assistido por todos os interessados 
a isso. 

Portanto, uma vez julgados são admi­
rados no nosso "salão mirin" por todos os 
sócios e visitantes; porque não colocar nos 

tral>alhos um eartão do autor (e talvez a 
dassifiea(:fw) no eanto da moldura e assim 
s \'itam o manuseio do boletim e todos 
•starão informados da paternidade da obra? 
esse cartão poderia ser o próprio cartão de 
visita ou uma papeleta escrita a máquina. 

A1 está a idéia e aproveitem se ela fôr 
viavel que disso vos agradeço desde agora 

Obrigado. 

--•--

Concurso 
"Est1'mulo" Valiosos prêmios 

Como éra de se pre"\er, está despertando 
grande entus iasmo entre os praticantes da 
fotografia, o "Concurso E stímulo", idealiza­
do e organizado pelo Foto-cine Clube Bandei­
rante , exclusivaniente para amadores princi­
pian tes do E stado, não filiados a nenhuma 
entidade ou clube fotográfico . 

Das casas de artigos fotográficos, com 
cuja diré ta colaboração será o concurso rea­
lizado, também vem o Clube recebendo as 
maio res manifestações de simpatia e apôio, 
que se traduzem nos valiosos premios já 
o fertados para serem conferidos aos m e lho­
res t rabalhos apresentados naque le concurso . 

Damos aqui a prime ira re lação desses 
pren1ios , a sabe r: 

1 - Um App. "KODA K 35", obj. An ast. 
1 :3,5, ofe rta de KOSMOS FOTO; 

2 - Um App. "AGPA K ARAT" , obj. 
Solinar 1:3,5, oferta de FOTO-MODE R NA; 

3 - Um App. "ENSI GN", SEL F IX, 6x9, 
ob j. E n sar 1:4,5, oferta de MESBLA S/ A; 

4 - Um Ap p. "LUMIE R E", 6x9, ob j. 
azu l 1:4,5, oferta de CASSIO MUNI Z S/ A; 

5 - Um tan q u e de revelação "LOAD­
MAT 20", 6x9, oferta de FOTóPTICA. 

As inscrições para o "Concu rso Estímu­
lo" serão encerradas, impreterivelmente, no 
dia 30 de Novembro próximo, podendo os 
interessados procu rar o regulamento e bole­
tins de inscrição nas principais casas foto­
gráficas da cidade. 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, participando dos concursos internos do Clube 

-10 -



"ARABESCOS" 

Do IX Salão Internacional de Arte Fotográfica de 

• ntonio Ro,a Ca,aro 

Portugal 

. Paulo 
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1, riza - , de d quando nas-
u id ntaln1 nt , ha c rca de cin-

o nta an u ~citou muitas contro-
r 1a ~. 

Foi abattier, segundo se conta, 
quem, depois de ter acendido no labo­
ratono uma luz branca sobre uma pro­
va não fixada, constatou o fenómeno 
da inversão acompanhado do famoso 
contorno. O seu estudo lógo deu lugar 
a vulgarização do processo e fotógra­
fos como Man Ray e Erwin Blumen­
feld, apaixonados pesquizadores, de­
monstraram todas as suas possibilida­
des . Sem negar a necessidade de um 
bom conhecimento técnico, não deixa 
de ser verdade, porém, que o maior 
êxito da fotografia solarizada está prin­
cipalmente em função da imaginação 
do autor. 

Não consideraremos aqui o fator 
psicológico da questão e do qual já 
tratamos em "Câmera". Este breve e 
incompleto estudo tem sàmente a fina­
lidade de expor, em linhas gerais, um 
método para obter uma boa fotografia 
solarizada . 

Antes de entrar pràpriamente na 
questão, vejamos o que acontece quan­
do se faz velar, em uma luz alaranjada 
fraca, um negativo pancromático im­
pressionado por um assunto qualquer. 
Desde o início da veladura as partes 
claras do negativo se tornam pretas, 
enquanto que as pretas subsistem (in­
versão parcial). Prolongando a vela­
dura, a inversão se torna total e obtem­
se um positivo. Insistindo, chega-se ao 
tetal desaparecimento da imagem, por 
enegrecimento do negativo. 

A solarização é, na realidade, o 
estágio da inversão parcial do nega­
tivo e a principal dificuldade consiste 
em nao ultrapassar este ponto e con­
servar, quando se deseja, as meias 
tintas. 

- 12 

DRÉ THÉVE ET 

O característico essencial do pro­
cesso é a f armação de uma linha de 
contorno no momento crucial do prin­
cípio da inversão. Esta linha, nítida, 
estreita e precisa, aparece como por 
encanto nos lugares onde uma zona de 
luz está em imediato contacto com 
uma zona de sombra. 

A primeira cousa a realizar é, por­
tanto, a de se fazer uma tomada foto­
gráfica em condições bastante espe­
ciais, dentre as quais a principal é a 
de crear pontos de contacto entre luzes 
e sombras. 

Vejamos agora, em particular: a 
tomada fotográfica e a solarização prà­
priamente dita, no laboratório, tratan­
do unicamente da solarização de um 
negativo, que tem a vantagem de po­
der ser reproduzido quantas vezes se 
quizer. Lembramos, todavia que é 
igualmente possível solarizar direta­
mente um positivo, seguindo o mesmo 
sistema. 

Tomada da foto grafia 

É impossível obter uma boa foto­
grafia solarizada, sem se tomarem de­
terminadas precauções elementares no 
ato da tomada da fotografia. Em pri­
meiro lugar o objeto deve ser coloca­
do diante de um fundo com pleta­
mente negro, para crear a zon a de 
sombra sobra a qual se destacará a 
superfície iluminada . Conforme se 
desejar obter um fundo mais ou 
menos claro, deve-se colocar o obje­
to mais ou menos perto do fundo negro 
( cerca de 3 metros, para se obter um 
fundo positivo um tanto quanto bran­
co). 

As luzes devem ser difusas, para 
evitar a formação de sombras demasia­
damente fortes que, depois da solari­
zação, se tornariam b rancas. Deve-se 
evitar, outrossim, as luzes irradiantes 



"PROFIL DE JEUNE 
FEJ\11\IE" 

André Théveuet 

muito violentas, que aumentam irre­
gularmente a linha de contorno. Bem 
entendido: toda regra tem exceções e, 
algumas vezes, para obter efeitos es­
peciais, deixam-se de lado os sistemas 
clássicos. 

Os melhores modelos, no que con­
cerne ao retrato, são as louras de olhos 
claros. Com efeito, os olhos escuros 
têm o inconveniente desagradável de 
inverter muito ràpidamente. Isto se 
pode, entretanto, evitar, dentro de um 
certo limite, empregando-se negativos 
de grande formato, (no mínimo 13x18 
e, melhor ainda, 18x24). A fronte do 
m odêlo sendo, nestes casos, suficiente­
m ente grande no negativo, permite a 
um h ábil operador a proteção, com o 
auxílio de uma pequena mascara, das 
partes que se deseja proteger. Por 
ist o, é indispensável fazer a veladura 
em uma luz bastante fraca afim de se 

ter tempo suficiente para e ~tuar a 
operação de proteção. 

Uma vez iluminado c0ff\ niente­
mente o modêlo, é boa nonna de pru­
dência faz2r um mínimo de 4 nega• i­
vos, na mesma atitude e com o me mo 
tempo de exposição. Realmen e. é 
muito frequente o caso que de de a 
primeira tentativa de veladura se vá 
além ou se fique aquem do ponto 
crucial no qual a solarização re ulta de 
fato excelente. O primeiro negativo. 
salvo em casos particularmente afortu­
nados, geralmente é sacrificado. Isso, 
porém, servirá de orientação para a 
solarização dos sucessivos negativos e 
para modificar, em consequência o 
tempo da veladura. 

Com efeito, o êxito técnico de uma 
solarização depende da relação entre o 
tempo de exposição no ato da tomada 
e o tempo de veladura. É boa norma 
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olarização prõpriament dita, no 

laboratório 

É essencial empregar sempre o 
mesmo processo, com o fim de se ba­
sear sobre dados já conhecidos: usar 
sempre a mesma lâmpada de laborató­
rio (nós empregamos um filtro amare­
lo-laranja um pouco escuro); conser­
var sempre a mesma distância da lâm­
pada á ba_nheira e, de cada vez, a mes­
ma quantidade de revelador. A maior 
quantidade de líquido prolonga sensi­
velmente o tempo da veladura. 

Para citar alguns dados: nós tra­
balhamos com uma lâmpada de 25 
watts numa lanterna com filtro amare­
lo-laranja escuro; a distância da lan­
t~rna á banheira é de 1 metro; a quan­
tidade de revelador, numa banheira de 
24x30, é de dois litros. 

A solarização compreende 3 fases 
bem definidas: a primeira revelação, a 
v~ladura, seguida de revelação e fixa­
çao. 

Primeira revelação: ( no escuro), 
para um negativo com longa pose: re­
velar 2 minutos em um revelador 
"standard" apropriado e novo. Ter 
sempre em movimento a banheira, pa­
ra evitar estrias ou irregularidades de 
revelação. 

Veladura: depois deste lapso de 
tempo, acender a luz amarela, deixan­
do o negativo no banho. Não é possí­
vel dar-se um tempo de veladura 
exato. Nas condições em que nós ge­
ralmente operamos, esse tempo pode 
variar de 2 a 15 segundos. 

Continuação da revelação: depois 
de apagada a lâmpada, continuar a re­
velação cerca de 30 segundos. Em se­
guida, fixar. 

Se o seu negativo está corretamen­
te solarizado, deve apresentar-se com 
um fundo suficientemente denso, sobre 
o qual se destacará o objeto, com belas 

1n ias tintas, contornadas por uma li­
nha branca, tanto quanto possível pura. 

Este é o princípio teórico que lhe 
dará, sempre, a certeza de obter uma 
imagem solarizada. Mas é infinita­
mente mais difícil obter uma boa sola­
rização! Uma vez adquirida a técnica, 
a personalidade do operador é que 
exercerá o maior fator de êxito. Na 
prática, existem uma infinidade de va­
riações que influem poderosamente so­
bre o resultado final. Sàmente com a 
variacão da famosa relacão entre o 
tempo de pose e o tempo J de veladura 
se obterá toda uma soma dos vários 
gráos de solarização. A distância en­
tre o objeto e o fundo exerce também 
um fator preponderante na tonalidade 
do fundo da imagem final. Em qual­
quer caso para se obter uma solariza­
ção com um fundo final bastante claro, 
o objeto deve ser colocado distante do 
fundo negro do studio. 

As diferentes marcas de negativos 
também dão resultados variáveis. 
Ocorreria, enfim, todo um volume pa­
rR expôr particularmente, cada varia­
ção. 

A parte imprevista que existe na 
solarização é, justamente, a que a tor­
na atrativa e nós deixamos aos pesqui­
zadores as alegrias puras da descober­
ta. 

Transcrito de 'FOTOGRAFIA' 
( orgão do Circolo Fotografico Milanese) 

a câmara uni. 

versai da mais 

alta precisão. 

KLEINER & CIA.-Rio · 
·. Rua Teofilo Otoni, 89 - Caixa ·Postai 4504 

,.. 

Propor novos sócios é o dever de todo bom , . 
SOCIO * 

-14 -



"ETERNE" 

·, 

Atho Dondi 
Itália 

Do IX Salão Internacional de Arte Fotográfica de S. Paulo 
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.\ Ido Grt•lland 
. \ r!.!;entina 
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" CO:\I E ÇO DO OUTOXO" Angelo F. Xuti - F. C. B. 
Bra il 

c\ rt Fotográfica lle S. Paulo 
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"LOUYAUO 8E.JA UBUS" l\loacyr More il·a - 1~. C. B. 
Brasil 

Do IX Salão Internacional de Arte Fotográfica de S. Paulo 
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Certame qu já 
conquistou a simpa­
tia d o público, co­
nh~cido m esmo como 
a mostra artística de 
S. Paulo que maior 
número de visitantes 
atrae, a notícia de 
sua abertura provoca 
sempre em ambiente 
de intensa de intensa 
expectativa e curio­
sidade. 

Não admira, pois, 
que naquel noite, 
mais uma vez se 
apresentasse o sa-
guão dos salões "Al-
meida Junior" inteiramente t omado 
por um público seleto e distinto, fi ­
guras destacadas dos nossos m eios so­
ciais, artísticos e culturais, consócios, 
expositores e pessoas de suas famí ­
lias, numa parada de cultura e ele ­
gância. Sim, porque a inaugu ra-

() 1 .... Sal;l.- (~ 

apenas um acon c1n1 
mas também um ac 
cm nossJ. Capital. 

Alta personalidade 
tares do Estado d 
sentantes do Corpo C 
entidades artística d< 
zeram representar na n1 n1a 
tre elas puden1os anotar 
S rs., Cap. Irineu G. d Ca tr r pr -
sentando o Exrno. Sr. G rnador 
Estado; Major Mario J. Rib ir . r pr -
sentando o Exmo. Sr. G n ral 
dante da 2.ª R~gião Milita·: a). 
den1ar Urbano repr en ando o E. ·110. 

Sr. Secretário da Fazenda do E ado: 
Dr. Ruy Bloem, DD. Secre ário da Edu-
cação e Cultura do Município. r 
Alfredo C. !barra, DD. Consul Geral 

Sc-rgio l\lill iC't abrilhanto u a C<'rimôn ia inau­

g ural, co111 e . ·pre!'.,sh o di cu r~o. 
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do Uru ua:; r. l\lauric W k ·, DD. 
"on ul G 1"11 da ' lgi a; r. arlo 

Silva Guz1nann, DD. "on ~u1 djunto 
da Arg ntina; r. Eduardo Bizzari, r -
pr s ntand o Sr. n ul Geral da Itá­
lia o ln tituto ultural !talo-Brasil i­
ro; Prof. Cyn1b lino de Freitas, Presi­
d nt da Associação Paulista de Belas 
Artes, qu _ s fazia acmnpanhar de ou­
tro diretores da prestigiosa entidade, 
além de várias outras pessoas gradas. 

Abrindo a cerin1ônia, o conhecido 
escritor e crítico de arte, Dr. Sergio 
Milliet, Diretor da Biblioteca Pública 
Municipal, pronunciou, de improviso, 
interessantíssima e bréve palestra na 
qual traçou a evolução da fotografia 
como arte, desde o seu surgimento. Cê­
do percebeu o homem as possibilidades 
artísticas deste novo meio de expres­
são posto en1 suas mãos; passou a foto­
grafia a exercer influência sobre a pin­
tura, a brindo aos artistas do pincél no­
vas perspectivas, novos ângulos, nova 
noção de movimento, para depois, li­
bertos os pintores daquela influência 
buscando novas tendências para as 
suas manifestações artísticas, ser a fo­
tografia por sua vez influenciada pela 

pintura, procurando os fotógrafos 
acompanhar as obras dos seus grandes 
n1estres . Dai se originou a conhecida 
fraze que ainda hoje ouvimos diante de 
alguma béla fotografia: "parece uma 
pintura"... Finalmente, também os 
fotógrafos se libertaram da influência 
da pintura para marcarem os traços 
nítidos e inconfundíveis da verdadeira 
fotografia artística, com suas caracte­
rísticas próprias e peculiares, mar­
chando hoje a fotografia paralelamen­
te á pintura e ás demais artes como um 
dos meios de expressão artística do 
homem. 

Terminando sua expressiva ora­
ção, congratulou-se o Dr. Sergio Mil­
liet com S. Paulo e o Foto-cine Clube 
Bandeirante pela abertura do seu IX 
Salão Internacional de Arte Fotográfi­
ca, convidando o Sr. Representante do 
Exmo. Sr. Governador do Estado para 
descerrar a fita simbólica. 

E assim, sob as palmas dos presen­
tes e os relâmpados das lâmpadas dos 
reporteres cine.:.fotográficos, foi entre­
gue ao culto público paulistano mais 
esta mostra de arte fotográfica que 

Um público seleto e numeroso acorreu á Galeria Preste l°\Iaia 
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m r u das p r.:ionali ad 
sos pr sent s, palav1 as d ad1 h, 

logio p la rncia das o 1 a X · 
postas, m reé rigo1 asa . l ção p1 -
cedida dentre as e rca d mil fotogi a. 
fias inscritas por d stacados artista -
fotógrafos dos 28 pa1z s qu con ·o r -
ram ao certame. 

* * * 
No dia seguinte, realizou-se o tra­

dicional jantar c01n o qual diretores e 
associados do Clube comemoram a 
abertura de mais um Salão, coroando 
os esforços desenvolvidos durante o 
ano. Foi uma festa de confraterniza­
ção que decorreu naquele ambiente 
alegre e cativante que caracteriza to­
das as reuniões bandeirantes e que 
teve este ano, como nota especial, a 
presença de nosso consócio e destacado 
artista-fotógrafo brasileiro, José Oiti­
cica Filho, do Rio de Janeiro, cujo re­
cente retorno dos Estados Unidos, onde 
demorou cerca de dois anos, foi assim 
amistosamente festejado num ágape 
que reuniu grande número de consó­
c1os e pessoas de suas exmas. famílias . 

* * * 

Por motivo da inauguração do IX 
Salão Internacional de Arte Fotográ­
fica de S. Paulo, recebeu o Clube, car­
tas ou telegramas de congratulações, 
das seguintes personalidades, entidades 
e pessoas amigas: Brigadeiro Brasil, 
Cmte. da 4.ª Zona Aérea, Sr. Giuseppe 
Cancilla, D. Vice-Consul da Itália em 
S. Paulo, Deputado Conceição Santa 
Maria, Foto Club Buenos Aires, Foto­
cine Clube Pontagrossense, Foto-cine 
Clube Sancarlense, Foto-cine Clube de 
Campinas, Sociedade Fluminense de 
Fotografia, União Cultural Brasil-Esta­
dos Unidos e Dr. João Matsumoto, de 
Pompeia, S. Paulo. 

Da CIA. CIPAN, recebeu artística 
e rica "cor b eille". 

A t odos, externamos, aqui, os agra­
decimentos do F. C. Bandeirante. 

llustres personalidades estiveram presentes à inauguração . Os clichés fixam: 1) o Srs. 
Dr. Ruy Bloem, Secretário de Educação e Cultura da Prefeitura de S. Paulo, Capitão Irineu 
G. ('astro, representan te do Gove rnador elo E stado e Sr. Alfredo C. Ibarra, Consul Geral do 
Uruguai; 2) os destacados aficionados Plinio S. Mendes , José Oiticica Filho (Rio de Ja-
1wh·o) e Dr. Valencio de Barros trocando impressões ; 3) o s Srs . Consules Maurice " Tekcx, 
da Bélgica e Carlos Silva G u zm ann, da Argentina, e m companhia do Dr. Eduardo Salvatore, 
Presidente do J,1. C. B. 
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Aspecto parcial do jantar comemoratho da inauguração do IX Salão Internacional de 
Arte Fotográfica de S. Paulo. 

-•-

A Crít íca do IX SaL -
Quando, em 1947, se abriram as 

portas da Galeria Prestes Maia para 
a realização do 6.0 Salão Internacional 
de Arte Fotográfica de S. Paulo, não 
se surpreendia esta folha com a estag­
nação em que estancara o magnífico 
impulso que alguns anos antes, haviam 
dado os amadores da arte fotográfica 
do Brasil, principalmente os de São 
Paulo, no campo da pesquiza plástica 
e da elevação técnica da arte fotográ­
fica entre nós. Alguns anos antes, real­
mente, se fundara o atual Foto-cin 
Clube Bandeirante, cuja intensa ativi­
dade em período relativament curto 
lógo o levaria a ser consid rado como 
uma das entidades mais important s, 
não apenas do Brasil, mas de todo o 
mundo, de alto conceito entre as suas 
congéneres de fóra, graças á sua parti­
cipação nos salões internacionais e ao 
rigoris1no e integridade com que s le­
cionava os trabalhos participant s d 
sua própria xposição anual. 

Apesar, porém, d sses sf 
desse impulso construtivo qu 
animara os amadores paulistas a 
çar-se a prim ira pedra d sua oci -
dade, p rman cia1n el s n1ai ou 111 no 
staveis d ntro d certo padrõ da 

fotografia chan1ada "artística" nun1a 
unif onnidad nivela dora d valor , 111 
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certo sentido pr judicial á f 
evolução da fotografia p uli 
essa estabilização, 
mados, m janeiro 
rível haja alto 
horizonte ela f t 
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pr zam 
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M ~~n10 na 
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deirante também far jaram o p 1 ig 
no ar, sentiram o marasmo conformista 
dos amadores de S. Paulo e lança ram 
mão do único meio capaz de dissolv -lo : 
os seminários quinzenais, se bem nos 
lembramos, em que se congregavam 
moços e velhos em torno da livre dis­
cussão dos trabalhos expostos em con­
cursos internos. Com a presença do 
autor, dissecava-se publicamente a sua 
obra, até os seus elementos mais pro­
fundos, tudo sob as vistas de um orien­
tador de debates, pessoa de comprova­
da integridade, capaz de manter aceso 
o fogo dessa cocção ou de apagá-lo 
oportunamente, quando o seu calor co­
meçasse a tostar por demais as idéias e 
os conceitos emitidos . . . E - cousa 
curiosa - a prática dos debates, de 
consequências desanimadoras e desa­
gregantes no Clube de Cinema de S. 
Paulo, onde só se discutiam obras 
alheias, em geral vindas de fóra das 
fronteiras do País, foi o remédio herói­
co do Foto-cine Clube Bandeirante, on­
de pràticamente só se debatem e se 
confrontam obras daqui mesmo, sob os 
olhos de seus autores que têm de se 
defender ou de se explicar da · melhor 
maneira possível, ali na presença de 
todos. Os novos aproveitaram dos ve­
lhos uma experiência adquirida com 
os anos e os velhos tiraram dos novos 
um sangue fresco, quente e vivo, que 
lhes fez correr pelas veias o vigor sa­
lutar da emulação e da livre concor­
rência. 

Ao entrar agora, pelas portas deste 
IX Salão, sente-se uma atmosfera are­
j ada . E, se flutua ainda o bafo das 
cousas superadas, a permanecer num 
desvão ou outro da Galeria Prestes 
Maia, parece-nos que essa permanên­
cia foi premeditada afim de permitir 
um contraste e um confronto entre a 
fo tografia d e hoj e e a de ontem, afim 
de permitir ta lvez a pesquiza de tra­
ços daquela que será a de amanhã. 
Atente-se, por exemplo, para os tra­
balhos de feição acadêmica, rigorosa ­
n1entc fechados dentro das formas 
clássicas da fotografia "artística", fi­
gurando do catálogo do IX Salão sob 
os ns. 41, 42 e 43 de Eleanor P . Custis, 
Estados Unidos; 47 e 48 de Afonso Fal­
cão, Portugal; 113 de Carlos Ligér, S. 
Pa lo; 177 de Itálo Rainat o, da Itália ; 
198, 199 e 200 de J. J. Schaepmann, da 
Holanda; 209 de Jaime R. Serva, S. 
Paulo. Atente-se ainda, para as obras 
sob ns. 117 de André Longére, da F ran­
ça, uma peça de simbologia fácil e ane-

d, ti. 
f ot g 
152 153 , 
fl u 1 n ia aca ,. 
t nsr 1n s J 

S. P aulo. 
g uid z d 
sugest iva ig 1 

n s. 10, G 0 raldo d ar 
36 ( Adn1ar rv liní , 
Paulo) ; 38 C· l s Cor: Ili 
50 e 51 (Thomaz Fark· s 
(Kazuo K awa a· , S. aul 
Kleeman, S . P aulo); 104 
dau, Rio de Jan iro ; 105 ( 
der1co Lator r e, S . P aulo ; 119 
( German Lorca, S . P aulo); 137 ( 
bara Mors, S. Paulo); 159 160 d 
satoki Otsuka, S. Paulo) ; 165 d 
nando Palmério, S . P aulo); 255 258 
(de Francisco Albuquerque, S. P aulo)· 
262 (de Angelo F . Nuti, S . P aulo · 266 
(de Eduardo Salvator e, de S. P aulo 
271 (de José V. E. Yalenti de S . P au­
lo). 

Vê-se, pois, que a r epresentação 
paulista, posta ao lado das que vier am 
de fóra, se sobressae por uma nítida e 
indisfarsável superioridade qu alitativa 
e quantitativa, com traços vigorosos e 
profundos, capazes de deferir aos ama­
dores de São Paulo um posto frontal 
em qualquer centro artístico do mun­
do, onde a fotografia seja considerada 
arte maior, desligada da subordinação 
de qualquer outra. Na representação 
estrangeira vista nes-te IX Salão, con­
tam-se a dedo os trabalhos com força 
bastante para competir com os das no­
vas tendências da fotografia paulista: 
ns. 27 (Edward Canby, Estados Uni­
dos), 64 ( Guido Foresti, Itália), 168 (K. 
Pazowski, Inglaterra), 201 (Irving 
Schlackmann, Estados Unidos), 202 
(Albert Schlesser, Luxemburgo), 205 
( Oscar Seepol, Argentina), 231 (Vito­
rio Villani, Itália) e 251 (Hector Que­
sada Zapiola, Argentina), este último 
um dos mais notáveis estudos de todo 
o Salão . Mas, é só . 

Desse confronto, se tira1n eviden­
t emente, duas conclusões inelutáveis : 
1.ª ) - a evolução artística dos amado­
res brasileiros, especialmente dos de S. 
Paulo, se fez no sentido das formas 
expressionistas, na consecução dos 
meios de síntese, evolução também so­
frida pelos membros da comissão de 
seleção, pois as peças expostas podem 
ser consideradas como uma pedra de 
toque das idéias que ora animam o 
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rtí ti 
P ul , 2. 

pauli t " 
n1arc d 
-o d 

m tiv qu 
a ita n m ios 
notadam nt 
gun alõ do Estado Unidos da 
Europa, dado o seu carater de oposi­
ção á velha fórmulas acadêmicas da 
chmnada "fotografia artística" ou co­
mo se diz na giria dos amadores da 
"fotografia de salão". ' 

E, ao deixar a Galeria Prestes 
Maia, ficamos a cismar sobre o volume 
de águas passadas sob as pontes nestes 
últimos cinco anos, ficando no ar uma 
interrogação: uma peça de Farkas (co­
mo a de n.0 50) teria sido aceita sem 
relutância e aversão, pelos membros do 
juri daquele Salão de 1945, organizado 
pelo Foto-cine Clube Bandeirante, tal 
como compreensivamente se fez com 
obras do mesmo porte, neste de 1950? 

* * * 
Nas últimas páginas de seu ca tá­

logo, anuncia a entidade promotora da 
exposição, a abertura em setembro de 
1951, de seu Xº Salão de Arte Foto­
gráfica. Incluirá nesse ano, uma sec­
ção de fotografias em cores, tratada 
por todos os processos conhecidos, des­
de o "Printon" e o "Dye-Transfer" até 

já mui populares transpar ntes 
"Koda hrom s" ou "Ansco-color". Se­
rá a mais uma iniciativa importan­
tíssima, pois irá mostrar ao grande pú­
blico a que ponto já se pode jogar 
com as cores na fotografia contemporâ­
nea, principalmente do ponto de vista 
da função assumida pela cor dentro da 
estrutura fotográfica e dramática da 
peça. Muitos serão, por certo, os 
amadores paulistanos que pesquizam 
nesse campo fertilíssimo e dentre eles 
queremos citar - . porque tivemos 
oportunidade de conhecer-lhe todo o 
acervo - a obra do Professor Edmun­
do Vasconcellos nesse campo perigoso 
da fotografia colorida. Não se trata 
de fotografia científica, que o renome 
do Prof. Vasconcellos poderia facil­
mente induzir ao leitor desprevenido, 
mas de peças notáveis de fotografias 
artísticas, rigorosamente compostas 
por um senso agudíssimo de distribui­
ção cromática, totalmente apartado do 
mito e do preconceito "das cores na­
turais". Vindo a público a coleção do 
Prof. Vasconcellos, será possível ava­
liar a profundidade e o alcance das 
cores em fotografia, tão pouco compre­
endidos pelos profissionais dessa arte, 
incluindo-.se os "borra-botas" do cine­
ma esparsos pelos estudios de todo o 
mundo . . . 

Do "ESTADO DE S. PAULO" 
de 15/9/50 

:A Opín iàa dos \Jísílanles 

Muitos são os v isitantes do nosso Salão 
Internacional de Arte Fotográfica que, todos 
os anos, expontaneamente deixa1n consign a­
dos no livro ele v isita ntes, as suas im pres­
sões sobre o certa n1e . 

O deste ano, aberto na Galeria Prest es 
Maia desde o dia 1 do corrente m ês, n ão fu­
giu á regra, e dentre a s muitas opiniões 
constantes do livro, destacamos as dos se­
guintes estudiosos e aficiona dos da a rte fo. 
tográfica, alguns deles nomes destacados no 
cenário fotográ fico brasile iro : 

* * * 
"Quero deixar consignada a minha admi­

ração pela sábia seleção procedida no Salão 
do ano de 1950. Parabens, pois , á Comissão 
que se houve tão brilhantemente; é a mais 
béla de todas as exposições que me foi dado 
apreciar em S. Paulo". a) JOSÉ ~IARQUES 
PEREIRA JUNIOR, Rio de Janeiro . 
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"Novamente, urna encnntaclora exposi­
ção". a) MARLENE LILIAN NEUl\IA N. 

* * * 
"Nossa Yis ita ao n.0 Sa lã o In ten wcio nal 

foi para nós nm enrs o de ar te, eu 1·so br(-;ve, 
J)Ol'<'lll JH'OY("ÍtO SO e in ("S (Jll eC'Í Yt' I. "\Tossos 
paralwns e agTa<l ecim entos ao Poto-ci11e Clu­
be B ande irante ". aa ) l\L\ R IA ,J08f~ DA~lAS-
CENO e D r. CE SAR OA:\L-\SCBXO, Nit<>roi. 

* * * 
"Apesar do meu tempo ser sempre es­

casso, foi com funda alegria que passei aqui 
urna hora e trinta minutos. Parabens ami­
gos artistas bandeirantes. "Duc in altun" do 
vosso 

Paclre GOl\TES LEITE - Yigario de S. 
Sebastião ele Vila Guilherme. 

* * * 
"Verdadeira e -xibição de arte esta < ..;tu-

pe nd a e xposição". ' 



"VARAL" arlo~ ·F. Lah rrt' · F. ( . B. 
Bra. il 

Do IX Salão Internacional de Arte Fotográfica de S. Paulo 
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Pá in do in - m do 

Num destes dias, no balcão de uma 
das lojas especializadas tivemos opor­
tunidade de ouvir as lamentações de 
um ''calouro" cine-amador que não po­
dia compreender o motivo de seus fil­
mes estarem tão infelizes; tremidos, 
fora de foco, cheio de impressionantes 
defeitos. A paciente boa vontade do 
caixeiro ia expondo, mais ou menos 
de acôrdo com os "seus profundos co­
nhecimentos" ( diante da total ignorân­
cia do freguês), os motivos daquelas 
incorreções. Uma cousa sem dúvida 
ficou patente: a extraordinária imagi ... 
nação do vendedor. As consequên­
cias nós já as adi vinham os: o vende­
dor já deve ter perdido o freguês ... 

Êste acontecimento nos fez lem­
brar a oportunidade de escrever algo 
sôbre pequenos detalhes de ordem téc­
nica, já conhecidos dos veteranos mas 
sempre úteis aos que se iniciam na di­
fícil atividade. Portanto, vamos "con­
versar" sôbre essas questões. 

ENQUADRAÇAO - Uma grande 
maioria, sinão todos os novos do cine­
ma, passou pela fotografia para depois 
o filmador. Sucede que na máquina 
fotográfica podemos fazer uma enqua­
dração na vertical e outra na horizon­
tal, dependendo do assunto a ser to­
mado. No filmador, a não ser quando 
se vise um efeito especial ou cômico, a 
posição da enquadração é sempre na 
vertical. Nos aparelhos de torre, com 
diversas lentes, o amador nunca deve 
se esquecer de trocar o visor corres­
pondente à lente que esteja utilizando. 

FOTOMETRO - Quando o "ama­
dor" está desejando obter em seus fil­
mes a melhor qualidade fotográfica , 
o f otometro não pode deixar de ser 
utilizado. Mesmo o mais experiente 
cine-amador não pode afirmar ser esse 
acessório dispensável. Como a filma­
gem é sempre uma sucessão de ima­
gens e, por isso mesmo transportando­
se de um cenário para outr o, as m e­
dições pelo fotometro são obrigatór ias . 
Si assim não for feito, o filme se apre­
sentará com inúmeras gradações de 
tonalidade : cenas escuras, por ter sido 
su~ exposto o filme ou muito claras 
por t er h avido sobre-exposição . O 

- 26 -

ANTONIO DA SILVA VICTOR 

ideal, pois, é o filme sempre da mes­
ma tonalidade. Satisfaz ao espectador 
e não lhe dá maiores aborrecimentos. 
Não deixe, portanto, de empregar o 
f otômetro em suas filmagens e já es­
tará utilizando um recurso sempre vi­
torioso para a melhor qualidade de sua 
fita. .. 

O APARELHO - O "amador" de­
ve ter a preocupação de conhecer mui­
to bem seu filmador antes de realizar 
a primeira filmagem. Quasi sempre o 
entusiasmo do momento - cousa mui­
to natural - faz-nos esquecer esse im­
portante detalhe e o resultado é sempre 
desagradável. Estude com interesse 
todos os recursos do seu aparelho e o 
faça com tempo. Concluídas suas 
observações e certo de seu conhecimen­
to, dê início às atividades. Não deixe 
de verificar si está o aparelho rigoro­
samente limpo de poeiras ou peque­
nos resíduos em seu maquinismo. · Ao 
colocar o filme tenha o maior cuidado 
de o fazer bem e de conformidade com 
as indicações do seu folheto . Antes 
de fechar o filmador exper imente o 
seu funcionamento afim de ver si a 
película está correndo bem e si as 
folgas estão se mantendo iguais. Ten ­
do escolhido o assunto qu e vai ser 
filmado, fixe no regulador da veloci­
dade do aparelho o rítmo de quadros 
a serem tomados por segundo: 16, 24, 
48, etc. . Examine o relógio de me­
tragem para consta tar si o aparelho 
já carregou a m etragem suficiente que 
se encontra no início de cada rolo e 
que corresponde á amostra do filme. 
Dê corda completa em cada tomada a 
realizar ou logo depois de concluída 
uma cena . Esse pequeno detalhe é de 
grande im portância para o "amador" 
e a experiência dirá o motivo. Procure 
sempre utilizar o aparelho montado sô­
bre um bom tripé e estará evitando 
que suas cenas sejam projetadas como 
si t ivessem sido obtidas num terremo­
to. . . O tripé é um "trambolho'' mas, 
a sua utilidade é indiscutível quando 
se trata de "qualidade" na apresenta­
ção do seu fi lme. 

P r osseguiremos com estas observa­
ções para o "novato" e com , ma·or 
pr azer aguardamos as suas consultas. 
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Ma1 uma in , d1t 
com ntá io d 

Concluidos os demorados t1 a a­
lhosos preparativos, póde, agóra, o 
Departamento Cinematográfico do F. 
C. Bandeirante anunciar ao público, a 
realização do 1.° FESTIVAL I TER­
N ACIONAL DE CINEMA AMADOR, 
o qual terá lugar nos dias 13 e 14 de 
outubro próximo, nas instalações do 
Museu de Arte de S. Paulo, gentilmen­
te cedidas. 

Desnecessário se torna ressaltar o 
valor de mais essa arrojada iniciativa 
do nosso Clube, bastando dizer que é 
a primeira vez que tal certame se leva 
a efeito na América do Sul. 8 paises 
estarão representados nesse festival 
que reuniu 15 filmes de autoria de des­
tacados amadores, muitos deles já pre­
miados em certames de cunho interna­
cional . A soma de beneficias e de 
estudos valiosos que esse 1.° Festival 
proporcionará aos estudiosos e aficiona­
dos do cinema amador, não precisa ser 
encarecida, e estamos bastante seguros 
da calorosa acolhida que o público dis­
pensará a mais essa realização "bandei­
rante", a qual já repercutiu no exte­
rior, merecendo da prestigiosa revista 
da Argentina, "CORREO FOTOGRAFI­
CO SUDAMERICANO", em sua secção 
especializada, (n. 0 642 de 15 de agosto), 
o interessante comentário que passa­
mos, "data venia" a transcrever: 

'O Foto-cine Clube Bandeirante é uma 
das maiores entidades do gênero na Améri­
ca Latina e, possivelmente, a n1ais poderosa 
e melhor organizada. É, ade1nais, notável 
exemplo de atividade e entusiasmo. Presi­
dida p elo Dr. Eduardo Salvatore, figura de 
prestigio inte rnacional no amplo campo da 
fotografia , a lcan çou seu apogeo máximo ao 
adquirir, recentemen te, e difício próprio para 
sua s(ide. Iniciad a como entidade fotográ­
fica, ampliou mais tarde su as atividades , in­
cluindo entre as mesmas, a cineinatografia 
amadora. É na atualidade , Diretor Cinema­
tográfico do Clube, o entusiasta r ealizador, 
Antonio da Silva Victor. 

Por todas estas qualidades q ue acaba­
mos de por e1n relevo, se explica que jul­
guemos o Ji'oto-cine Clube Bandeiran te como 
a eI tidade apropriada, nesta parte do con­
tinente, _para iniciar a série de festiva is in­
ternacionais do cinema a1nador que, sem 
dúvida, serão repetidos anualmente ou, p e lo 

j 

JIJf~I 

O t lUJJ ' 

ção France a de Clube 
Consigo~ mo, , com â( 

ção, que 1,or resolu ·ão da < • 1 ., 
estará presente ao e ti ·ai 
dos associados do ( ine ( lul 

Clube organizador, a, · eguint 
"Refugio", filme de argun ento d 
~ r•bertie; "E. qui em ~ Tal uel Huapi" do­
cumentário em cores, de Cario B. Bar n; 

"Run10 a ~liramar" docu1nt>ntário n<ír , 
em cores, de Oswaldo C. Tac a '\ onh 
Infantil", filme de argumento. d Julio lnge­
nieros. Pelo prestígio de .. eu realizador . 
não duvidamos que estes filme levam o fru­
to de nobres inquietudes cinematográfi a . 

No Festival do qual no ocupamo. nã 
haverá pre1nios ne111 ela ificaçõe ; procura­
se o sadio propósito de divulgação do 
cineina a111ador e de fon1entar eu in­
tercâmbio. Os autores participante e o , 
Clubes que eles representam, receberão 
un1 diplon1a con1e1uorativo, como recordação 
e símbolo do reconhecimento da entidade or­
ganizadora, á colaboração por ele pre tada". 

-•-
UM FILME SOBRE CAMPINAS 

E ntre os novos Clubes do interior do 
nosso E stado, o Foto-cine Clube de 
Campinas já se vem notabilisando pelo 
a rrojo de seus empreendimentos leva­
dos sempre a termo de f órma brilhante. 
Cogitam agora os nossos companheiros de 
Ca mpinas da produção de uma película em 
16m / m subordinada ao têma "Campinas 
Atual". Trata-se de um trabalho de equipe 
e por isso mesmo mais dígno de encômios, 
pois, vem revelar o elevado espírito clubís­
t ico tão benfazejo e edificante. 
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Foto-cin lub ontagro en 

. uma demonstração le irwejável esp1-
rito d' organisa ·ão e ele\ ado progressismo, 
o.::- dirigentes do F. . P. apresentaram o re­
latorio de sua ath idades de um ano -
junho de HH9 a junho de 1950 -, em fórma 
cte um magmfico impresso, o que vale dizer 
de larga divulgação não somente entre os 
"eus a sociado , como entre todos os interes­
" ado em a súnto, associativos ligados á 
Arte Fotográfica. Em f órma concisa e de 
leitura amena, dá-nos conta esse relatório 
cto quanto pode realisar, mesmo numa cida­
de do hinterland, o espírito empreendedor 
quando a serviço de uma bôa causa. Cum­
primentando calorosamente á direção do F. 
C. C. P., permitimo-nos divulgar alguns dos 
feitos mais significativos que marcaram este 
ano de eficiente administração: Foram reali­
sadas 5 excursões fotográficas; 3 exposições 
inter-clubes; participação em 2 grandes Sa­
lões, respecüvamente em São Paulo e Curi­
tiba; foi adquirido um projetor sonóro 16 
m / m para o qual um dos associados ofertou 
magnífica téla de projeção, permitindo desse 
modo a realisação de 50 projeções aos asso­
ciados; mudança da séde para amplas e con­
fortáveis dependências em local central; mon­
tagem do atelier e do laboratório para uso 
dos associados; creação do Departamento Fe­
minino; aumento de 211 membros, no quadro 
social; realisação do 2.0 Salão Pontagrossen­
se; realisação dos concursos internos, de dois 
em dois 1neses, etc.. Deixemos os números 
e os fátos concrétos falarem por si, tornando­
se desnecessário qualquer outro comentário. 

Cine Foto Clube Ribeirão Preto 

Com o entusiasmo que caracterisa os 
nossos companheiros de Ribeirão Preto, es­
tão em franca atividade nos aprestos para 
a apresentação do seu 1.0 Salão de Arte 
Fotográfica, programado para outubro vin­
douro, entre os dias 14 e 22. Acompanhan­
do as atividades dessa Entidade desde os 
seus primórdios, é com verdadeiro júbilo que 
noticiamos empreendimento de tal enverga­
dura para o qual desejamos vivamente o 
mais retumbante êxito. 

Foto Cine Clube do Recife 
Em fáse de completa reestruturação, essa 

prestigiosa Entidade nordestina vem de ele­
ger a sua nova Diretoria, cuja mandato se 
extenderá de setembro corrente á agosto do 
ano vindouro e que ficou assim constituida: 
Presidente de Honra - Dr. José C. Regueira 
Costa; Presidente - José Fonseca de Aguiar; 
Vice Presidente - Argemiro Falcão; 1.0 Secre­
tário - Arthur Velôso da Silveira; 2.0 Secre­
tário - Aluísio Pontes de Sant' Ana; Tesourei­
ro - Alcedo Lacerda; Diretor Social - Dr. 
Teófilo de Barros Filho; Diretor Fotográfi­
co - Alexandre Berzin; Diretor Cinematográ­
fico - Walter Guimarães Mota; Diretor Artís­
tico - Oscar Maia; Conselho - Dr. Antonio 
de Morais Dourado, Jaime de Morais Mon­
teiro e Francisco Rodrigues. Nomes tão 
representativos só poderão conduzir o F. C. 
R. a uma jornada gloriosa e por isso são os 
mais calorosos os cumprimentos que envia­
mos aos companheiros de Recife pela sua 
feliz e acertada escolha. 

o Foto-cine Clube do Recife está em grande atiYidade . Os flagrantes acima são de ~ua 
recente excursão ao lindo recanto pernambucano "ltapissuna" e de u1ua aula ao ar i T e 

ministrada por seu Diretor Fotográfico, Sr. Alexandre Berzin . 
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A "familia Band irant " 
assistiu com grande alegria 
o culminar de um lindo ro­
mance de amor entre duas 
de suas mais queridas figu­
ras, com o enlace ma trimo­
nial, no dia 12 do corrente, 
da gentil Senhorinha Catha­
rina Juliano eom o Sr. An­
tonio da Silva Victor, nosso 
dedicado companheiro e Di­
retor Cinematográfico do 
F. C. B. 

A cerimonia nupcial, foi 
assistida por grande núme­
ro de amigos e admiradores 
do jovem par, queridíssi­
mos em nossos meios so­
ciais, por suas excelsas vir­
tudes e dotes de espírito. 

Renovamos aqui, ao ven­
turoso casal, os nossos mais 
sinceros votos de uma vida 
extremamente feliz e pros­
pera. 

XXX 

O cliché reproduz o ins­
tante em que os nubentes, 
após a cerimonia, passavam 
sob o arco formado pelos 
tripés e câmeras de seus 
companheiros do F. C. B. 

-----•-----

Uni Baudeil'aute se banha no 
Conforme noticiámos em nosso último 

número, Eduardo Salvatorêesteve recente­
mente em Recife onde recebeu acolhida ex­
cepcionalmente cavalheiresca por parte dos 
aficionados locais. Até aí, tudo muito bem 
e inteiramente previsto, pois que o cavalhei­
rismo e a hospitalidade, para os pernambu­
canos, é coisa de rotina. Assim, dispensan­
do tão fidalgo tratamento ao nosso Presiden­
te, fizeram apenas confirmar essa tradição 
conquanto tivessem, com isso nos proporcio­
n ado motivo para o mais intenso júbilo. 

O que entretanto, constituiu a nota cul­
minante dessa v isita, traduz-se no ofício que 
Eduardo Salvatore vem de receber dos srs. 
J. Fonseca Aguia r e Arthur Veloso da Sil­
veira, respectivamente, Presidente e Secretá­
rio do Foto-Cine Clube do Recife. 

Esse documento r eveste-se de especial 
significado porque constitue um élo indisso­
lúvel que pairando acima de amizades e sim­
patias pessoais, vem ligar duas Entidades 
cujo denominador comum é o anseio de 
elevar cada v ez mais o n ível cultural e ar­
c ~uco da Fotogr; fia em n osso país . 

Por isso, solicitámos penhoradamente a 
r·~d; a ·cio Salvatore que nos autorisasse a pu-
11 e a<;>ão nesse documento em su a íntegra, 
e0P ·o,·me pussamos a fazer: 

"Recife, 3 de Setembro de 1 .'.>I • 

Ao Dr. Eduardo alYator 
limo. Snr. 

O FOTO CI rE CLl.;BE DO RE< If E. m 
sua real fase de soerguhneuto ten1 111 on­
ta um forte e \ 'alioso incentivo do ilu tr 
amigo, quando de ua aprazível e tadia ue ta 
Capital, registrando a ua a ão, como fatôr 
entusiástico e feliz para firmar eficientem n­
te a posição atual de u/Entidade . 

Con1 n1uita razão, a nos a Diretoria, en1 
merecidísshna shnpatia ao pre ado e ilu~tr 
amigo, Yem de considerá-lo como sócio hono­
rário, con1 perfeita razão de honra para o 
Foto Cine Clube do Recife . 

O que se preza en1 nossa deci ão é a 
satisfação ein fazer con tar e1n nos o quadro 
social, o no1ne do Dr. Eduardo SalYatore, tão 
realçado no ambiente artístico nacional e o 
ensejo de podermos contar co1n a sua pre -
tigiosa atenção Yoltada para o nosso Clube. 

Apresentamos as nossa cordiai sauda­
ções, 

JOSÉ FONSECA DE AGrL-\R 
Presidente 

AR'J'HUR YELôSO DA SILYEIRA 
Secretário 
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M AI M Ê I TO BRA 

Do bem confecionado catálogo que vi­
mos de receber do III Salão de Arte Foto­
gráfica da Dinamarca, realizado em agosto 
último em Copenhagem, pudemos constatar 
mais um expressivo êxito conquistado pela 
fotografia brasileira no exterior, eis que, 
com 33 trabalhos que constituem a sua re­
presentação, figura o Brasil em 2.0 lugar na 
classificação por trabalhbs admitidos. 

Entretanto, na porcentagem de traba­
lhos aceitos, supera a representação brasi­
leira, nitidamente, o 1.0 colocado, os Estados 
Unidos, o que diz bem da excelente impressão 
causada pelas obras dos nossos aficionados. 
Para os 33 trabalhos que constituiram a re­
presentação brasileira, a representação diré­
ta do F. C. Bandeirante - a qual, é de 
notar-se, foi composta com apenas 2 traba­
lhos por autor - contribuiu com 18 obras, a 
saber: 

"Luz e sombra" de Mario Fiori; "Can­
dura" de Carlos F. Latorre; "Circo de Cava­
linhos" de G. Lorca; "Tormenta próxima" de 
E. Salvatore; "Composição" de A. F. Nuti; 
"Portrait" de E. Machado; "Jangadas" de A. 
Rocha; "Prenuncios de tempestade" de F. 
Palmério; "Borrasca" e "Marcos de uma épo­
ca" de N. S. Rodrigues; "Escala Florida" de 
L. Vaccari; "Aridez" e "O negocio" de A. S. 
Victor; "Caboclo velho" e "Templo Orien­
tal" de R. Yoshida; "Civilização" de M. Pinto 
Almeida; "Feminina" de F. Albuquerque, e 
"Reflexos na praia" de T. J. Farkas. 

Os demais trabalhos da representação n a­
cional, pertencem aos destacados a ficionados 
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e nossos consócios Dr. Djalma Gaudio (1) e 
José Oiticica F 0 • (3), do Rio de Janeiro, 
além da representação da Sociedade Flumi­
nense de Fotografia, na qual figuram os 
nomes já bastante conhecidos de Jaime M. 
Luna (4), Francisco Aszmann (4), Calina M. 
Stoza (2) e Stefan Rosembauer (1) . 

-----•-----
ZAPP A E KALMAR NO 

F. C. BANDEIRANTE 

É com satisfação que antecipamos a no­
tícia da realização, dentro em bréve, na 
séde social do F. C. Bandeirante, das expo­
sições individuais dos consagrados artistas­
fotógrafos HUMBERTO F. ZAPPA e HUGO 
KALMAR. 

Desnecessário se torna resaltar o valor 
e a personalidade de tão insignes intérpretes, 
nomes já bastante conhecidos no mundo fo. 
tográfico, o primeiro considerado como um 
dos grandes méstres do bromóleo e o segun­
do, um dos mais versateis artis tas porte nhos, 
e cujas composições t êm s ido admiradas nos 
mais importantes salões interna cionais. 

Serão essas exposições, mais um valloso 
subsídio que o "Bandeirante" oferecer á para 
estudo e aperfeiçoamento dos nossos a fi cio­
nados, além de mais um élo a fo rtalecer a 
amizade entre os amadore p a ulistan os e a r­
gentinos. 

Não temos dú\'ida e m afirm ar <1ue e sa 
mostras, cujas datas oportuna m ente noticia­
r emos, alcançarã o o m ais de~tacado ê ito . 



on,cut' o Int J'lO · 

Após a pausa motivada p lo. p1 1>aratl­
vos e realização do IX Salão Interna •tonal 
de Arte Fotográfica de S. Paulo, . erão r i­
niciados, em Outubro próximo, os con ·ursos 
)nternos do Clube, de conformidade com o 
calendário pré-elaborado e já de conh ci­
mento de todos. 

Os concursos de Outubro 

A~_sim é que para o próximo mês tere­
mos majs dois concursos, o 8.0 de Fotogra­
fias monocromáticas e o 5.0 de diapositivos 
em cores, ambos versando sobre o têma 
"PAISAGENS". 

As inscrições, como de costume, serão 
encerradas no dia 20 de outubro, com tole­
rância de 48 horas para entrega dos traba­
lhos, obedecidas as condições regulamentares. 

Os próximos concursos 

Para os meses de novembro e dezembro, 
encerrando a série dos concursos internos de 
1950, novos concursos serão realizados, sen­
do o de novembro, sõmente para fotografias 

o 

aumento do q 

mília Ba1 d Ir· n 
cionados d 
gados, cuja 

785, Dr. Joaquim Fla io • fora·s; 7 
Takeyoshi Tomoda; 787, Sr. Tufy 
Sr. João Mioti Sapienza e 7 9, 
Estefano. 

r. 

CALENDARIO DE SALÕES INTERNACIONAIS DE 1950 
Pelo Diretor de Intercâmbio, foi orga­

niza do o calendário a baixo de salões interna­
cionais a s~ rea lizarem durante o ano de 
1950 n o estra ngeiro, e aos quais o Clube 
concorrerá em r epresentações coletiva s de 
seu s associados. 

Nessa relação fora m incluídos, de prefe­
rência, os salões promovidos por entida des 
congêneres que mantém intercâmbio com o 

S A L õ E S 

Salão Int. do Soproni F . K. (Hungria) 

7.° Concurso Esportivo do C. A. P r ovincial 
de Rosário (Argentina) 

4.0 Salão Int. de Cuba (1951) 

14.0 

1 - o ü. 

" 
,, 

" 

" de Portugal (1951 ) 

" de Johannesburg - Africa do 
Sul - 1951 

" da "Irish" (Dublin - Irlanda ) 
(1951) 

F. C. B., concorrendo com idênticas repre­
sentações ao Salão Internacional de S. Paulo 

Foram considerados apenas os salões 
que se . realizam impreterívelmente, todos o 
anos, o que não impedirá de, à relação, se­
rem acrescentados posteriormente, outros 
salões e certames promovidos por associa­
ções amigas ou que venham a iniciar rela­
ções com o nosso Clube. 

CIRCUITOS 

Outros salões da 
Hungria e Austria 

Cape Town, Port 
Elizabeth e Durban 

Outros salões da 
Irlanda prov.) 

Datas de entrega 
no Clube 

11 de Setembro 

24 de Setembro 

1 de Outubro 

31 de Outubro 

5 de ·Novembro 

3 de Dezembro 
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OPORTUNIDADES 
ta e ao acha- à di po ~ição dos amadores ou profissionais interessados na 

compra, uda ou p rmuta de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos, sendo 
o pequ no anuncio cobrados à razão de Cr.$50,00 para o máximo de 4 linhas. 
Para o ócio do lube, a in erção de um pequeno anuncio mensal será gratuita. 

VE. 'DE- E uma peed-Graphic, com obj . 
Ektar -l,3, acompanhada de 4 chassis du­

µlos ele filme righ.lo, 1 chassis para fi lme 
"pack". 2 refletores para flash e extensão. 
~ ceita- e proposta para troca com filmador 
de classe de 16 mm. Tratar pelo telefone 

G-71..: 0 com ~<\lberto. 

p RECISA-SE de um retocador de ampliações 

que queira vir para o Interior de Minas -­

cidade de Caratinga. Paga-se bem. Corres­

ponder com José Romão Filho, Praça Cesa­

rio AlYim, 30 -- Cara tinga. 

/ 
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A CESSó R IOS em geral para fotografia pelos 

m elhor es preços. Esmaltadeiras 50x60, ti­

po p la n a, t oda de ferro "Fontmac", esmalta­

deiras 30x40, 45x60, curvas, refletores, role­

tes, placas cromadas, marfinites, intermediá­

rios para filme rigido, etc .. Não aceite imita­

ções. FONT AMAC, Rua Francisca Miquelina, 

190 - Fone: 3-5628. 

______ -_- --==========~----=------====--=-----==--

ARTIGOS fotográficos e cinematográficos, 
acessórios em geral para amadores e pro­

fis sionais, ternos sempre em estóque. Visite- , 
nos, sem compromisso. SIMON KESSEL 

' Rua Conselheiro Crispiniano, 404 - 2. 0 and. -
s/211. 

\. 

MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM OS SEUS 

ANUNCIOS 

Da sua apresentação 
depende a sua eficiência. 

Portanto, em seus impressos 
use sempre 



FOTO 1 
Atelier e câmara escura para 
aperíeiçoamento . - Sala de e · ra e 
pecializada - Conferências, deba es e 
sobre fotografia e cinema - Sessões 
cas - Excursões e concursos mensa·s en e s só. 
cios - Participações nos salões e cone rsos a c o­
nais e extrangeiros - Intercâmbio co s a (;, co 
as sociedades congêneres do País e ao Ex·e :or. 

BOLETIM INFORMATIVO ME SAL 

DEPARTAMENTOS: 

FOTOGRAFICO 

CINEMATOGRAFICO 

SECÇÃO FEMININA 

Joia de admissão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr $ 50, 00 

Mensalidade (inclusive Taxa Extra pró sé­
de própria) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Anuidade (recebida somente nos meses de 
janeiro e março de cada ano) ...... . 

li 30,00 

ti 200,00 

Os sócios do interior e outros Estados e da secção F e­

minina gosam do desconto de 50%. 

Séde SociaL (Edifício Próprio) 

Rua Avanhandava, 316 -:- Fone: 2-0937 

S. PAULO - BRASIL 
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GEVAERT é o nome, mun­
dialmente famoso do ma­
terial fotográfico e cine­
matográfico para ama­
dores e 'lr ofissi onais . 
Exija sempre Gevaert. 

rt do Brasil S. A. 
,r 

"'elefone. 4-9389 
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